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CRONICA 22-11-1915 

Morreu Bruno. Nunca a palavra 11ea-udição11, que 
o século XVIII creou, foi empregada com tanta 
justiça e tanta propriedade. José Sampaiio, n'esta 
lamentavel crise de ignorância, era a expressão 
rara do erudito. José Sampaio, n'esta pobre socie- 1 

dade em dissolução, foi 
a afirmação fundamental- 1 
mente simples do homem 
de bem. Grande pensa
dor? Sem dúvida. Maior 
que a sua obn. Diz João li 
Grave, discípulo e ami
go de Bruno, seu conti
nuador, decerto seu su-

11 
cessor, n'um artigo ad
miravel de elevação li te· 
rária e de nobre sen~i

meinto: ·Como pensador, 
como agitador de idéas, 

como filósofo, o pobre Bruno não poderá ser jul
gado conscienciosamente pelos seus livros. O ver
dadeiro José Sam1>aio, aquele homem que alguns 
raros amigos conheceram, não está n'ésse~ livros; 
não chegou a revelar-se; será por infelicidade, pa
ra todo o sempre, ignorado das multidões ilustra
das•. Com quanta comoção eu saúdo, na hora 
amarga de hoje, o glorioso desconhecido d' áma
nhã ! 

provas de concurso de dois oandidatos á cadeira 
de escultura: Simões d' Almeida sobrinho e Costa 
Mota. A prova sensacional é a nmaquette11 de uma 
estátua do l nfante de Sagres. Simões d' Almeida 
produziu um trabatho admiravet de tvocação, de 
inspiração, de força; Costa Mota, um trabalho cheio 
de sobriedade, de humanidade, de simplicidade. 
O D. Henrique 
do primeiro é o 
Infante da ilumi
nura do códice 
de Azurara e das 
táboas de Nuno 
Gonçalves, du
ro, seco, latino, 
terminante, com 
o seu mongil ro
xo, o seu chapeu 
ama n t ado de 
Borgonha, a mão 
fina de norman
do - a me!>ma 
mão do polypti
co de S. Vicente - a amarrotar um portulano de 
Veneza ou um relatório ingénuo de Diogo Gomes. 
O D. Henrique do segundo tem menos caracter, 
menos composição, menos grandeza, menos vigor. 
Que diferença fazem as duas estátuas? Uma dife
rença fundamental: a primeira é o Infante; a 
s.egunda pode ser, indiferentemente, qualquer dos 
seus navegadores. 

S. Carlos li 
1 j)olifica 

Diz-se que vae abrir S. Carlos. Calculo que não 
será com uma revista do ano; - e julgo lícito es
perar que se tratará de uma companhia de ópera 
italiana. Porque não? Creaturas que se comprazem 
na semsaboria d'um péssímismo obstinado,- afir
mam a impossibilidade de abrir-se um grande tea
tro lírico n'uma cidade onde a sociedade antiga 
se dissolveu e onde a sociedade nova tem, possi-
~- . velmente, reduzidas exigências intele-

,~ }.,· ':( ~ ctuaes. Mas porque não ha de Lisboa 
~ ! sustentar durante Ires mezes uma 

·~ 
11

,' \ -~ companhia d'ópera,-tendo sustenta-
, L 1 ' do durante um ano duas orquestras? 

!' ~ • ~ E' certo que a ópe-ra itdiana é cara; 
·~ ltlt ~, mas não é menos certo que a ocasião 
. (/ })!~• ~ •! é excelente. Os cantores estão, como i /,U\ ~ ~j qualquer mercadoria, sujeitos ás leis 
i I~~' I imperiosas da oferta e da procura. E 
'I~ w · como não ê de crêr que a Europa 
\Q '\\\'~ .~ em guerra. fa9a, na frente da batalha, 

\~ ~ um excessivo consumo de tenores e 
de baritonos,-o mais elementar es

pirito de previdência aconselha os artis.tas france
zes e italianos a aceitar contratos modestos nos 
paizes neutraes, ao menos durante o brevíssimo 
tempo em que ainda haverá neutralídacies em ma
téria de política internacional. 

ô :Jnfanfe 

Estiveram expostas na Escola de Belas Artes as 
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Quando esta crónica fôr publicada, é possível 
que o governo José de Castro, em virtude de em
baraços de vária ordem, esteja demissionário. O 
espetáculo da política portugueza está longe de 
ooder considerar-se lranquilisador. Tenho a impres
são de que nunca foi tão dificil governar. Essa 
dificuldade não pro-
vém exclusivamente "'v·~) 
das graves contingên- '3 · 
cias da política exter- ,$- ~' 
terna. As manifesta- %.r, _ • ~-
ções d'uma profunda~ \ ~ 
indisc i plina social,~ r~~ ~ 
tão funesta ás repu- ~ \ ~ f'(; ~ ~ 
blicas; a tendência .,. ~; 
para a inversão de to- ~ 
dos os princípios de 
hierarq1.da, e a exces-
siva intervenção, na 
política ativa, de elementos qwe devem limitar-se 
a assegurar a autoridade do ~Estado constituido, 
tornam, particularmente n'este 1momento, perigoso 
e dificil o exercido do pode:<r. As hesitações de 
determinados estadistas de presstigio investidos na 
missão de organisar o futuro ~abinete, explicam
se e justificam-se. E' hoje neceessárío um grande 
espírito de sacrifício para se seT ministro em Por
tugal. 

]UU..10 DANTAS 
(llustraç~ de Manuel GllStavo). 



RI: ENTRANDO na velha vivenda f tmiliar depois 
a'uma longa ausencia de desoito anos, Mateus 
sentia-se invadido por uma infinita saudade 

conjuntamente dolorosa e doce. 
Havia chegado dois dias antes á casa solita

ria que nunca mais se abrira desde o seu vo
luntario exilio. Ao passear melancolicamente nas 
sonoras salas desertas e crepusculares, reconstituia 
o seu passado, evocava as horas findas cm que fô
ra feliz, em que tivera sonhos de granjeza e de glo
ria, em que o alvoroçara um.1 esperança que não 
cabia no mundo. Estas ressurreições serenavam-no. 
Por vezes abria timjjamente uma janela 4ue res
pirava para o jardim, e logo recuava assustado, com 
medo de que o surpreende~sem. D'essa janela en 
!reda-se uma outra habitação que Mat.!us muito 
bem conhecia e que apenas uma sebe de roseiras 
bravas separava da sua. Outr'ora, uma adolescen
te em plena alvorescencia de graça e de amor, ilu
minava-a com a sua belesa radiante. Mateus reavivava 
as recordações inefaveis d'um idilio findo com essa 
candiJa adolescente, que se chamava lzabel, que era 
ing-enua, que era angelicamente boa e que com tan
to fervor, com tanta paixão amou. Costumara-se, lo
!(O na meninice, a conversar com a sua visinha jun
to da verde sebe que em abril, sob o ceu azul, se 
perfumava do aroma fino das corolas novas. Esta 
ami~ade infantil transformou-se em adoraçiio absor
vente, no mais intenso poema lírico que tinha vivi
do. Ah! dessas lembranças mei~as nada mais lhe 
restava do que um resiJuo de amargura. falhara o 
seu destino. Era o derradeiro representante d'uma 
casta que com ele se extinguiria! E porquê, por
quê? Só. porque não soubera ser forte, defender 
com intransigencia uma felicidade a que tinha di
reito ! Tantos anos haviam deslisado sobre esse 
drama, mergulhando-o em perpetua sombra, e eis 
que Mateus, n<l velhice, novamente o relembrava 
comi uminosa realidade. 
\ Não pudera olvidar as épocas divinas e con
fiantes da juventude em que uma fé esplcndi
da derramava no seu caminho as lucidas cla
ridades reveladoras. Enião, considerava que o ho
mem seria sempre uma criatura incompleta, que 
apenas a mulher profundamente amada completaria 
-porque essa mulher, mais do que a sua consola
dora suprêma e a sua inspiração inexgotavel, se 
transmudaria na sua justa e admiravel consciencia. 
N'essas éras já distantes, Mateus possuía uma visão 
do mundo moral e das forças eternas que o gover
navam bem diferente da que formava aos cincoenta 
e cinco anos. Alvoroç~damente procurou a perso
nalidade feminina idealisada em minutos de febre e 
de quimera, e encontrou-a para que o seu sofrimento 
fosse maior. Mas como o enranto d'esse episodio 
sentimental ia longe, com a sua poesia e a sua emo
tividade ! Alguem se interpusera entre eles, sepa
rando-os definitivamente, interrompendo de·subito 
uma ventura nascente que começara com bençãos 
e hinos de reconhecimento e que acabou com lagri
mas e desesperos. E ei>se alguem fôra precisamente 
um camarada do curso universitario, um .amigo 
intimo! ... 
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Daí em deante nunca mais \"iu lzabel, afastou-se 
d'ela para que o seu coração insubmisso se aquie
tasse. Como tinha de renunciar, fatalmente, por 
exaltado romantismo, ao seu amor, pretendia es
quece-la. Para isso, tudo deixou: - a nacionalidade, 
a vivenda secular que fôra de seus pais, o jardim 
com altos e vel'lstos arvoredos que pelas férias lhe 
ofereciam o deleite e a fresquidão das sombras ve
ludosas e handas e debaixo dos quaes, pelas tar
des quentes de verão, tanta vez leu Horacio, o po
mar que pelos fartos outonos vergava da abundan
cia dos frutos maduros, dourados e aromaticos. Ao 
seguir para a demorada viagem de que agora re
j!"ressava, minado pela nostalgia, Izabel estava ain
da solteira e era maravilhosamente linda, aureolada 
pela massa dos cabelos louros, os olhos d'um azul 
quasi líquido, a boca virginal onde constantemente 
adejava a aza ligeira do riso, a péle sedosa, branca e 
tão transpa·ente que através d'ela se advinhava a 
rêde das veias. Casaria dentro em breve com Simão 
de Menezes, como ele formado em direito! ... 

Comtudo, Mateus não a recriminava. No instante 
em que o misterioso ocaso da morte princi
piava a descer sobre ele, não duvidava da lealdade 
e da abnegação com que fôra amado. Quebrara ex
pontaneamente o fio encantado da sua felicidade 
com a raiva, a loucura furiosa com que, n'um re
lampago de aluC'inação, um escultor de genio des
pedaçasse, a marteladas vertiginosas, um marmore 
imortaí. Havia um culpado no seu infortunio: -era 
ele. 

-Se lzabel aqui tivesse entrado, como minha espo
sa, a alegria d'esta casa resurgiria ! -exclamou 
Mateus, n'um soluço. Seria uma aleluia triunfal, 
uma festa de luz e de beleza! . .. 

Dirigiu-se resolutamente para a janela do seu 
quarto, correu a vidraça, espreitou para fóra com 
curiosidade. Estava uma deliciosa tarde dQs fins 
da primavera, translucida, re•plandecente. No ceu 
ardia, como uma enorme rosa de ouro que se pul
verisasse em lume, um sol fabulosamente louro. 
Mateus, compondo a roupa em desalinho, desceu 
ao jardim que não via ha desoito anos e que o ca
seiro trazia bem i ·atado. Experimentava um secre
to jubilo em visitar novamente os sítios em que fô
ra feliz. Os mais apagados, fugidias pormenores do 
seu remoto amor adquiriam para ele uma nitidei 
perfeita. Passando perto da sebe de roseiras bra
vas, murmurava: 

- N'este ponto, deu-me lzabel, pela primeira 
'fez, um cravo branco! 

Mais adeante parava outra vez, dizendo: 
- Era aqui que falavamos, todos os dias, quando 

era mos crianças! Hoje, estou velho e nem se
quer sei se ela existe! Como a vida se renova e se 
transfigura continuamente! 

foi n'essas conversas pueris que os seus cora
ções purament~ aprenderam a amar e as suas bo
cas a sorrir de enlevo. Depois Izabel crescera, a 
sua beleza desabrochou como umi. flor rara; Ma
teus crescera lambem. Tiveram de separar-se. Um 
foi para o liceu; a outra para o colegio. Mas a pa
lestra cominuára em cartas, até ao momento em 



a 
que Mateus inesperadamente rompera, conclmda a 
formatura e quando a sua aspiração ia trans
mudar-se em realidade concreta! Sentado n'um ban
co de cortiça, sob a ramaria densa dum negrilho, 
recon,tituia os mais apagados lances de~se de
vaneio, o cruel bilhete de despedida que mandá
ra a lzabel, a mentira escondida nas suas palavras 
-uma deploravel mentira que ainda o envergonha
va e lhe exacerbava os remorsos. 

Mas fõra impelido á crueldade por amor d'ela e 
era isto justamente o que lzabel não sabia, o que, 
por orgulho, talvez por um romantismo lamentavel, 

adversano da sua existencia moral, muito embora 
fosse um condiscipulo? Ah! o seu romantismo doen
tio e fóra das atormentadas realidades do universo! 
Todo o seu mal derh·ava d'esse romantismo incom
preensível, que jâmais dominára! 

- Se Jzabcl não morreu, que juízo formulará a 
meu respeito? exclamava. 

Ha quanto tempo esta idéa fixa o perseguia, sem 
repouso. Parecia-lhe que a suave rapariga que tan
to amou o consideraria o mais perverso dos~ho
mens, um ser sem caracler, cinico, sarcastico, prati
cando por prazer ? maldade. f., com efeito, lzabel 

@' 

jámais lhe confessára. O seg-redo que trazia no seu teria razão pira o julgar com sever;·idade. Entretarr-
espirito era uma justificação. Só para uma outra to, esse julgamento desfavoravel pumgia-o. Perdera 
pessoa não era estranho:-o marido de Jzabel: mas para a sul ventura de homem consC:iente a mulher 
esse, decerto, por conveniencia, por egoismo, mm- que sagraJamente adorára, mas de~ejava que ela o 
ca lh'o revelaria. absolvesse do seu crime, -se crime houvera na ma-

Com as mãos nos bolsos, soprando á brisa o fu - neira como procedeu. 
mo azulado do cigarro, que se esfarrapava no ar, Brandamente, levemente como 111m halito, como 
Mateu<; interrogava-se, sem encontrar resposta que uma in,•isivel pulsação, a tarde caía. Começava a ar-
o satisfizesse. Para que lransigíra? Para que se sa- fecer. Mateus levantou-se e recomeçto 1 o passeio pe-
crificára? Para que abdicára da sua felicidade em los arruamentos areados, pelas sileencios3s alame-
favor da felicidade d'um outro, d'um intruso, d'um das que as arvores ensombravam. t.:.:m arrepio de 

@~~~~~~~~~~~~~~--~~~~~~~~~~~~~@) 
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vento murmurava nas folhagens. De repente, um 
pequenito saiu correndo da vivenda proxima, jo
gando o arco e soltando gritos de contentamento. 
Mateus encaminhou-se para a sebe, com um sobre
salto de coração. A creança era loira, tinha uns 
olhos azues que lhe faziam 1 ecordar os de Izabel. 
O cabelo, em aneis, voava á roda do seu pescoço 
fragil. 

-Viva o meu menino!-saudou Mateus. 
Ele, com o arco nas mãos, contemplou espantado 

aquele homem de bigode encanecido e face enruga
da, que nunca vira e que agora lhe falava. 

- Venha cá, não tenha medo de mim!-continuou 
Mateus. Não lhe faço mal, sou um amigo. 

Hesitante, entre curioso e desconfiado, o peque
no aproximou-se, mirapdo sempre o seu interlo
cutor com os seus olhos azues e cismadores. 

- Como se chama o meu amor? 
- Chamo-me Pedro. 
-Bonito nome ... Pois vou ser seu visinho, sa-

be? Moro aqui, n'esta casa. Havemos de conversar 
muito e hei de dar-lhe lindas coisas, que tenho lá 
em cima para si ... 

Uma voz, vinda de longe, do interior da morada, 
bradou: 

- Pedrinho, venha cá. A mamã procura-o. 
A criança partiu imediatamente, sem se despe

dir e Mateus, alvorotado, ficou ainda no jardim, 
encantado com a surpreza que subitamente cumu
nicava uma esperança á sua angusiia. 

Na vivenda visinha da sua havia uma familia- e 
essa vivenda fôra antigamente propriedade dos paes 
de Izabel. Viveria aii, com os filhos, com o ma
rido feliz, ao cabo de tantos anos? E como estaria 
ela? Seria ainda esplendidamente bela, d'essa 
belesa que só o amor perpetúa? Ou teria a velhice 
iniciado a ruina da sua formusura? Mas, se na ver
dade era Izabel a moradora daquela socegada ha
bitação, não tardaria a vel-a ! O pequenito, certa
mente, iria contar o encontro que tivera, com essa 
vivacidade de que só a infancia dispõe, e as pes
soas da casa apressar-se-iam a querer conhecer o 
homem ·que junto delas viera estabelecer a sua re
sidencia! Estas divagações agitavam Mateus que não 
interrompia o passeio junto á sebe onde as ro
sas bravas floriam em cachos, pintalgando de vivas 
manchas coloridas a verdura tenra. Tornar a vêr 
Izabel, falar-lhe, conseguir um perdão essencial á 
quietude da sua vida interior! Assim o reclamava a 
sua dignidade de homem, a sua noção do dever. 
Se tinha errado, renunciando, bem castigado esta
va. O erro fôra lancinantemente expiado. 

Uma vagarosa, interminavel hora decorreu . Nin
guem apareci.:. no jardim; mas, da casa proxima, 
vinha o som dum piano onde alguem tocava as 
11lieds• de Schumann. Mateus recordou-se de que 
Schumann era, em outros tempos, o compositor 
que lzabel preferia. 

-Será ela?- perguntava a si proprio. 
Depois, o piano emudeceu, a solidão pesou mais 

á volta. A distancia, ouvia-se o ranger duma buco
lica nóra tirando dum poço a cristalina agua de 
rega. Mateus deu alguns passos para o lado opos
to do jardim, conturbado pelas suas incessantes 
locubrações: e quando voltou, lentamente, viu que 
da outra banda da sébe, uma senhora toda vestida 
de preto, colhia rosas nos canteiros. Acelerou a 
marcha, e ao barulho que as suas botas produziam 
na areia crepitante, a desconhecida, que estava cur
vada sobre as roseiras, em cabelo, ergueu-se, en
volvendo-o num rapido olhar. Atarantadamente, 
Mateus reconhecera lzabel, no deliquio da luz ves
pertina. Tirou o chapéu, cortejou-a. Ela baixou a 
cabeça e de novo se inclinou sobre as roseiras, cal-

ma, tranquila, serena, sem manifestar a mais fugaz 
perturbação. 

Já me não conhece! - pensou Mateus. Ou, en
tão, o seu desdem subsiste. 

Enchendo-se de cora~em, adquirindo audacia, 
quiz fazer uma experienc1a decisiva e exclamou: 

-Senhora D. lzabel!. .. 
Imediatamente ela levantou a fronte, encarou com 

Mateus, intrigada e surpreendida, inquirindo: 
- Quem me chama? Quem é o senhor? ... 

Estou então por tal fórma mudado? 
Izabel aproximou-se mais da sebe, fitando Ma

teus, e bradou, num grito: 
- Pois és tu? 
-Eu mesmo. Envelheci, desfigurei-me!. .. Como 

vae Simão? . .. Venho de tão longe! Não sou mais 
do que um espectro que regressa ao calor das ve
lhas afeições! 

-Simão morreu!-respondeu ela tristemente. 
- Moneu? 
-Ha dois anos! .. . 
Calaram-se um momento, como se quizessem evo

car a memoda piedosa do morto. O crepusculo 
baixava. 

-Estas então viuva, lzabel? 
-Estou, e tenho quatro filhos. O mais novo, Pe-

dro, conta apenas seis anos ... E tu? 
-Eu!... lzabel, já me perdoaste?-interrogou 

Mateus, fazendo um esforço . 
-O mal que me fizeste? Já! ... 
-Mas escuta!-pediu ele. 
A bondade com que Izabel o recebia parecia-lhe 

natural, nada lhe encontrava de extraordinario. Ti
nham sido tão amigos! Porque não havia essa ami
zade de resistir, vivaz e magnifica, a todas as tem
pestades? 

-Escuta!-continuou êle. Vivi até agora unica
mente para que me ouvisses. O desvario já não tem 
remedia. Acabou-se tudo. Mas é necessario que eu 
me justifique. Quero que saibas coisas que ignoras, 
para que depois me julgues com equidade. 

-E como te justificas? Como justificas a dolorosa 
carta que conservo e a tua fuga?. . . Que amor era o 
teu? Que raizes tinha ele no teu coração?-pergun
tou ela, animando-se. 

- Ouve ... Simão nunca te disse nada, e o meu 
procedimento não era um segredo para êle. Sacrifi
quei-me por ti, unicamente por ti, juro-o! 

-Mais mentiras? 
-N'ão! Na minha edade a mentira não é pas-

sivei. Tenho sofrido tanto ... Simão amava-te com 
frenesi, alucinadamente. 

-E que impo:·tava? 
-Uma noite, entrou no meu quarto, desvairada-

mente, afirmando:- A vida sem Izabel .é uma tortu
ra que eu não posso suportar. Sei que te ama a 
ti e não me resigno á ideia de que ela pertença a ou
tro homem, mesmo que esse homem seja o melhor 
e o mais leal dos meus amigos. Tenho aqui um re
volver. Se tu não cedes, garanto-te sobre a minha 
palavra de honra que ámanhã mesmo a matarei e 
que me suicidarei sobre o seu cadaver!u Eis o que 
tu não sabias, Izabel! 

Ela contemplava Mateus, mudamente, com a gar
ganta sufocada de soluço~. Duas grossas lagrimas 
borbulhavam nos seus oihos. 

-foi por isso que me sacrifiquei, que te escrevi 
a horrivel carta que te ofendeu, que te perdi para 
sempre. .. Porque ele matava-te, lzabel. Os seus 
olhos de louco não mentiam. 

Silenciosamente, por cima da sebe, Izabel esten
deu-lhe a mão que Mateus, comovido, beijou ... 

JOÃO GRAVE. 



José Pczrczira dez Sampaio (Bruno) 

Ainda na pujança do seu excécional talento, 
contando apenas 58 anos, faleceu no Porto o mais 
erudito dos jornalistas e escritores ponuguezes, 
José Pereira de S:impaio, mais conhecide pelo 
pseudonimo de •Bruno•, que, desde as suas pri
meiras tenta\.ivas !iterarias, adotou. 

Espirilo de primeira grandeza, filosofo profun
do e historiador consciencioso e sobrio, o ilus
tre falecido teve uma vida de atanoso trabalho, 
embrenhado sempre nos livros dos melhores au
tores e perdendo-se por entre llrquivos investi. 

gando episodios e procurando d3tas, a fan de 
dar aos sell6 trabalhos elementos de veracidade, 

..., 

a que outros escritores pouca. ou nenhuma im
portancia ligam. 

f oram estas qualidades que o elevaram no con
ceito do publico, que o aplaud1e e estima desde os 
17 anos em que produziu um 'livro sensacionalís
simo •A analise da crença cris;tã, estudos críticos 
sobr-e o cristianismo•, que tivC?ram uma aura de 
verdadeira celebridade. 

José Pereira de Sampaio foi sempre um repu. 
blicano convicto, te ndo estaido homisiado em 
França quando da revolta de 31 de janeiro, no 
Porto. A' sua familia envia a •Ilustração Portu
gueza• os mais sentidos pezam<cs. 



CASAM.EN TO ELEGANTE 

Mi~. Norman Oalt. noiva de mr. \\' ilson. prt>tdtnlt dOi f.::ttado> Unido• Mr. \Voodrow Wilson, presidtnlt do• E•t•dos Unidos da Amerlca do Norte 



SUPLICA DAS ESTRELAS 
«Deixa-nos ir, ó Sol! n'esse teu carro d'oiro; 

ir contigo - viajar . . . 
Ha no fundo do mar escondido um tesoiro 

de .pero/as sem par ! 

Nós vémo-las d' aqui, as pedras preciosas 
que o vasto mar contem! 

Quando a gente ilumina as noites silenciosas, 
brilham elas lambem.» 

E o bom do Sol amigo assim lhes respondeu: 
- «Não pode ser agora: 

tendes de alumiar a terra, o mar e o ceu
1 

até que nasça a aurora. 

As pero/as que á no:'te a agua agita, e explendem 
- Refreai vossas maguas !-

São a imagem do ceu, dos astros que se acendem 
rejulgindo nas aguas.» 

;v'isto afundou no mar. J:' á noite, na ampl!dão1 

uma estrela dL"{,ia: 
«Como é tão alto o ceu, que d'esta imemidáo 

nem eu me conhecia! . .. » 

j. M. OE SANT'IAOO PREZADO. 



O· VELHO MUNDO EM GUERRA 
Continua a situação dos Balkans 

a ser o objeto de uma preocupação geral. po
demos mesmo dizer que as operações em fian
ça e na Russia teem esmorecido um pouco de 
interesse em face cLo problema cada vez mais 
complicado do oriente. 

Não parecem os outros estados muito dispos
tos a acompanhar a 
Bulgaria, a que a sor
te das armas está sen
do manifestamente 
adversa, visto que os 
r e r orço s austro-ale
mães não teem sido 
aqueles com que con
tavam os invasores da 
Servia. Por outro lado, 
os reforços inglezes e 
francezes continuam a 
chegar em grande co
pia via Salonica par
tindo logo para o tea
tro das operações, o 
que está causando vi
va inquietação aos ale
mães. 

que não deixa de ser traiçoei
ro, não sabemos. O que sabema~ é que o governo 
inglcz e o Francez estão na firme disposição de fa
zer adotar á Orecia uma linha de conduta, que não 
ofereça mais devidas; ainda que tenham de a tra
tar como inimiga. E é tanto mais inflexível a resolu
ção da Inglaterra quanto é certo constar em Lon-

Voltaram os gover
nos da Alemanha e da 
Austria a fazer fortes 
diligencias junto do 
governo grego para 
que a Orecia renove 
perentoriamente a sua 
declaração de absolu
ta neutralidade, com 
a circunstancia bem 
clara de que dará egual 
tratamento a todos os 
beligerantes. N'essas 
diligencias entra a pro
messa ao emprestimo 
de 40 miliJães, que a 
Orecia tem em vista 
contrair, se ela impe
dir desde já o desem
barque dos aliados 
em Salonica. Mas o 
rei Constantino, para 
quem apelou em ulti
ma instancia a comis
são austro-alemã que 
se encontra em Ate
nas a tratar do assun
to, vendo-se intimi
dado pelos governos 
da Quadrnpla e pelas 
significativas demons
trações dos navios dos 
aliados em Salonica, 
parece que respondeu 
que esta cidade é uma 

1 

cidade l~vre e que a 
passagem por ela das 

O general Joflrc, acompanhado do e-cneral, Kitchcncr, na sua recente visita a Londres 

\ tropas aliadas em nada afeta a neutralidade 
~ helenica. 

Se esta atitude se mantem iinalmente de
pois de tantas rergiversaç.ões ou se é um jogo 

dres que, apesar de tudo, coniinuam enta
boladas negociações grego-turcas sob a 111-

flU1Cncia da comissão austro-alemã que ain
da não desiste. 



Um inglcz em traje de campanha 
(Desenho d11 Ferrei"" da Costa) 



Feridos alemães n'uma ambulancia franceza no dia seguinte ao da tomada de Tabur 

li->=-=================================================================================-=-·~ 



Mis6a campal a que assiste o imperador da Russia 

<Da ttustraled Llm lon R-.ui). 



N' UM PONTO SOBRANCEI RO A SOUCHEZ 

Depois de um esforço verdadeira
mente a-;sombroso, os soldados fran
cezes descendo o declive da cota 119, 
vêem-se detidos por uma linha de arame 

farpado de grande so lidez. Destroc111-
na e tr1111spõem-na, deixando no chão 
os cadaveres de todos os alemães que 
tentaram opôr-se á sua marcha. 

(l"ltt1slratto11). 



• 

O que •esta do moinho de Souain 

fOt<>grafia encontrada r·uma trincheira alemã proximo do moinho 
de Souain em l(Ue se vê um grupo de o'iciaes alemães. 
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Fotografia do local em que foi tirrado o gTupo dos oficiaei ale· 
mães depois dos france1es tomartem as trincheir .. inimigas. 



Desfile dos soldados de infantaria francei;a vencedores de Tahur 

Uma bateria de 120 em ação na Champagnc, lendo desalojado os alemães das suas trincheiras 
com e-raves perdas de homens e material. 



o 
"'' .... 

\Ussa rc::tli~ada. 11a Catedrotl de S. Paulo, em Lo11dres1 cm 111en1oria de:rn1i..i 1 dith C:i.\1ell,, ba1h;a13 e C(bt1ú11.t'11h_• t>:tcutadt 1=elc.~ ahn,i.u 
(Oa /ltlllrolt'cl Lolld(Jll Ntu~). 

.· 



r\ CiUERRl\ NA fRONTllRA' ITALO-AUSTJ~IACA 

Condoçlo da artilharia para uma alta montanha 

Conduc;lo a brac;os dt uma pcoç1 * r posiçlo no umpo de batalha (ClfcMts da Jtudrn:fo11• lllllla11111. 



o rei JorJEc- V,. o /UTSidc-11/t!' t>OlffCM~ n• 'rt!'nlC" d• b•l•lh•.-0 prcshfrntc da Republica. con~ltcura.tt<IU os hcroc!> do cor1><> Ct•lonia l que ~e diUlneuiram n:t Cha.mparnc. coa. lluflrall<m). 



Sob as bombas austriacas 
A Veneza de Tiepolc 

O viajante que entra em Veneza pelo caminho de fer
ro encontra logo no começo do Canal Grande, perto 
da estação,' uma egreja que atrairá mais o s.:u olhar 
pela suntuosidade exuberante da fachada, toda em mar
more e guarnecida de numerosas estatuas, que pela pu
reza da sua arquitetura. 

pouco direi que os servidores de Francisco José esti
veram, pela escolha, n'esse lance, á altura dos arti
lheiros que iucendiaram Reims. Mas, com esse teto 
dos Scal.zi, desapareceu comtudo um pedaço d'arie a 
que não faltava nem a fantasia, nem o encanto, nem 

E' a egreja dos Scatzi, · ~~f ~"'J!~~~~~ 
que os Carmelitas Des- ~ ~~...:.,,...~~6~ ~ /:'~ 
calços de Santa Tereza 'l ~-~~~..::. ~ _ -
começaram fazendo exe- ~--- t ' ' -

1 cutar no fim do seculo ~' ·, / .,, ~ ·~ 
xvn sobre planos dos ~~;;==7~~~ 
arquitetos Sardi e Lon
ghena, nos terrenos que 
tinham adquirido no 
tempo do doge Frances
co Venier. Na decoração 
d'esse templo, exterior 
e interior, ha uma su
perabundancia d'ador
nos a que fa lta menos a 
opulencia que o mau 
gosto. Mas sobre as pa
redes cobertas d'esta
tuas, as balaustradas 
inumeraveis, as compli
cadas colunas brilhan
tes de mil marmores, ha 
ou, melhor dizendo, ha
via um teto pintado por 
Tiepolo, que uma bom
ba lançada por um avia
dor austríaco ha d ias 
.destruiu. 

Eu não ousarei dizer 
que o fresco dest ruído 
fosse a mais bela das 
obras d' esse pintor ad
miravel que no seculo 
passado foi grande mo
da ignorar. Nem tam-

cConvilc de Cleopatra a Antonio>, um dos frescos de Tiepolo, 
que decuram o palacio Labbia, de Veneza 

mesmo a frescura gracio
sa e suave que muitos 
julgavam excessiva n'um 
togar de devoção. 

Esse teto fôra pintado 
no período em que a Ve
neza gloriosa e rica d'ou
ir'ora agonisava n'uma 
inferminavel orgia. O seu 
carnaval celebre durava 
então seis mezes; e na 
outra metade do ano, fes
tas sem conta, religiosas, 
civicas, populares, a da 
coroação suntuosa do 
doge, a da Senza, os su
gre, as regatas, os corte
jos magníficos das goo
dolas atravez dos canaes 
iluminados de mil côres, 
conduzidas por gondo
leiros de capas de velu. 
do bordadas d'oiro, as 
maravilhosas feiras da 
praça àe S. Marcos, on
de a grande dama se con
fundia com a cortezã, e 
os funcionarios da repu
blica e a nobreza e o po
vo confraternisavam na 
embriaguez, no jogo e 
no amor, fa1i::m d'essa 
Veneza, como um poeta 
disse •O sorriso do mun
do•, 

Para bem compreender 

•\'enus esposa de Netuno•, quadro de Tiepolo, no palacio Ducal.-(Ctlcl!ls And~rsonl, 
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A pleria do palacio Ducal que forma o an~lo da Piazetta 
e da Ri\'adci Schiavoni, os dois logare• que Icem sido visados 

pelas bombas austríacas 

qualidades selva
gens, bom cora
ção, bom humor, 
boa graça, emfim 
uma vida encanta
dora, inebriante, 
sem força, sem 
p ri n c i pi os, sem 
ven~·onha, cheia de 
venenos, de perfu
mes, de delicias•. 
E um veneziano, do 
se.:uloXIX, Scudo, 
descreve assim es
sa epoca de supre
mo brilho e de de
i irio:. Todas as ins
tituições se pulve
risavam. A religião 
era sem gravidade, 
as leis sem influen
cia, os costumes 
d'uma Facilidade 
inimaginavel. Não 
se acreditava em 
nada, nem em 
Deus, nem na Ra
zão. A egreja era 
um espetacu lo, o 

Um cant" da Piazctt~ 

esse Tiepolo bom
bardeado agora 
pelos barbaros, é 
preciso evocar a 
sociedade vene
zi.ma do seu tem
po, d'esse tempo 
em que, no dizer 
d'um autor, as 
pessoas serias da 
republica do 
Adria1i o eram 
bem raras, e os 
;:iroprios Pen u
coni, as velhas 

confissionario uma côrtc d'amor, a justiça uma espe
lunca, o casamento uma brincadeira. Troçava-se de 
tudo; ria-se de tudo, do passado, do futuro n'estc 
mundo e no outro. \'ivam o presente, a boa meza, o 
jogo, as lindas mulheres e a musica, por uma bela 
noite, nas lagunas! Ao diabo os negros cuidados e os 
remorsos! Era uma multidão misturada d'inquisido
res, de padres, de polichinelos e de cicísbrí, que cor
riam, bebiam, riam, dansavam até não poder mais. 
Era um barulho ensurdecedor ele g uizos, d'assobios,. 
de bandolins, de sabres d'arlequi.n, uma aleg-re mas
carada da vida, uma d'essas vastas anarquias que apa
recem na hora suorema das nações•. A vida do cida
dào de Veneta resumia-a assim um proverbio da epo
ca: Alia 111attí11a una messe/a, al dopodísnar una ba-

.., 

1 
perrucas dos sena
dores, só frequen
tavam cantoras e 
dan~arinas, j:>~a
vam, vi\'iam d'em
prestimos e sacri
ficàvarn a Venus, 
sua unica deusa. 
Philippe Chane~, 
nos seus Portraíts 
e ofl t r 111 por anis. 
nwl'llrs ri tl1éâtres 
e crc.ve sobre a 
\·enez do seculo 
X\'111: .'.\:ão existe 
urna idéa moral 
bem nitida; as san
tas delicadezas do 
coração não in
quietam ninguem. 
jogo :;cmpre aber

Um aspeto de Veneza no seculo XVIII: •O Ooi:c embarcando no Buccntauro., qaadro de Ouardi 

to, oiro rolando sobre as mezas, mascaras e meias 
mascaras; burguezes honestos que esperam a ocasião 
de imitar os nobres; tal corno acontece nas civilisaçõcs 

usadas, muitos escrocs, .\\ercurios, Oanymedes, ma
ridos acomodaticios, irmãos condescendentes; no 

. povo, corno acontece ainda, regresso as 

~ 

sseta, e alia sera una dosseta. A dosseta iam eles por 
vezes buscai-a aos mosteiros, onde a elegancia era ex
trema e a licença sem freio. Um pamfleto do seculo 
XVII, citado por mr. Charles Dichl n'um seu livro re
cente, já descrevia assim a vida elas religiosas \ 
n 'um monasterio veneziano: 11Elas vivem sem ,(~Ç~lJ 

~~~ 
6&0 



~~::t:D::::=::x:i::tn'.=================================:::n::c::r::==:o::a::rs:~·~~ 
~),piedade nem devoção. Algumas vestem-se d'uma Giovanni Battista T icpolo foi o interprete supre- .J)) 
1 maneira assás livre, frisando os cabelos, decotan- mo d' essa sociedade dissoluta. Mais tarde, quando ~ 

do-se quasi como as nossas mundanas e muitas a arte do seculo XVIII caiu em descredito e foi mo-
d'elas teem os seus namorados que freqnentes ve- da opôr a pintura dos Batoni e dos David á dos 
zes as vêem visitar e cortejar. Dllrante o carnaval Longhi, dos Ouardi, dos Boucher e dos Watteau, 
algumas ha que se mascaram e os amantes vêem os críticos do mundo inteiro ou esqueceram com 
buscai -as em gondola". Quando isso assim era no desdcm esse ilustre venezi.ano ou o trataram mal. 

cA trasladação da casa de Lorcttc•, pintura decorativa do teto da cgrcja dos Scalzi. obna de Tiepolo, 
dosW"uêda pelas bombas inimi1t3S 

seculo XVI 1 supõe-se o que seria depois, no seoulo Ruskin evidentemente desprezwu-o, o italiano Ra-
de Cimarosa. O presidente de Brosses n'uma das nalli admirou-se de que aindm houvesse amadores 
celebres cartas que Saint-Beuve disse serem um dos capazes de comprar os seus. quadros, Taine cha-
mais espirituosos livros que se teem escrito sobre mou-o maneirista e demolim-o em meia duzia de 
a ltalia precisamente a ltalia do seculo XVIII- linhas tão falsas como implac:aveis, os Ooncourt -
conta que, quando passou em Veneza, se travara coisa espantosa!-atravessaratm a ltalia serr. o vêr, 
uma furiosa briga entre os tres conventos da cida- e Charles Blanc \ICrberou o ut,genio malsão e bizar-
de disputando a honra de fornecer um'.I amasia ao ro11 d'esse •improvisador deslteixado e incorreto .. , 
novo nuncio. d'esse decorador •Capaz de ccolocar n'um teto, en-



•A sala do Sacro Colegio, no palacio Ducal, no seculo XV!lh, quadro de Ouardi 

tre os santos ou os anjos .. um mocho ou um papagaio. 
Mr. Maurice Barrés, que foi aliás dos primeiros dos 
seus posteros a sinceramente admirai-o, acabou por 
não vêr n'ele mais que .. um adoravel mestre de baile 
e o pintor de tintas claras, que nos revelou as pernas 
mais deliciosas». Esse fresco da Trasladação da casa 
de Lorette agora destruido 
nos Scalzi oelas bombas aus
triacas tinha aos olhos de 
mr. André .Maurel "ºar de 
uma quadrilha cuja orques
tra fosse regida pelo Padre 
Etcrno11. E ainda ha pouco 
mais d'um ano, mr. Jacques 
Blanche, a proposito d'uma 
exposição de pintores de Ve 
neza, reaii~ada em Paris, fa
lava rt'esse Tiepolo nborra
dor de frisos e de cupulas, 
para onde os castos paro
quianos não ousam levantac 
a cabeça com medo de pers
petivas indiscretas e d'ana
tomias perturbantes ... 

Mas estes ultimos, contem
poraneos nossos, sorrindo 
embora das fantasias doidi
vanas, por vezes quasi ab
surdas, do artista, aprende
ram comh1do a compreen
dei-o e a amai-o: a compre
en del-o como o interprete 
admiravel d'uma epoca em 
que a dõce galanteria se mis
turava em tudo, até nas coi
sas santas, d'uma sociedade 
agonisando em delírio, ao 
som dos beijos frivolos, en
tre m 1ltidões de seios des

gelico como uma visão do inferno, eram no fim de 
contas as lindas e impudicas venezianas do seu tem
po. Admirador mais do que se pensa dos velhos mes
tres, ambicionando com fervor na sua palêta as cô
res d'um Veroneso, o bom Tiepolo, ah1rdido em ple
na festa de Veneza, contemplava a orgia da terra e, 

nas azas do seu genio, trans
portava-a para o ceu. 

E' curioso comtudo ob
servar que esse artista volu· 
ptuoso, cuja arte ainda hoje 
escandalisa os olhos pudi
bundos, era na vida um ho
nesto e pacato burguez a 
quem a admiração dos seus 
contemporaneos dera a fa. 
ma e a forruna, que traba
lhou na Europa inteira e que, 
tendo casado cedo com a ir
mã de Ouardi, foi pae de 
muitos fílhos e para eles e 
para a arte viveu até aús 74 
anos, quando a morte o sur
preendeu pintando em Ma
drid as decorações do pata. 
cio real. No segundo cente· 
nario do seu nascimento, os 
seus admiradores, ancíosos 
por vingar um longo e injus
to olvido, organisaram expo
sições solenes dos seus qua
dros. Uma realisou-se em 
Veneza, outra em Wiirzbur 
go, onde Tiepolo decorou 
o palacio dos príncipes. Por
menor curioso: esta ultima 
organisou-se com o concur
so de todos os museus da 
Alemanha, sob o patrocí
nio direto do regente 
da Baviera e do lmpe-· 
rador. 

bra~ados, de pernas nuas 
e mascaras de setim. As 
virgens, as santas, os an
jos dos seus tetos claros, 
que assustariam fra An- cO Carro de Venus., quadro de Tiepolo, no museu do Prado 

Paris, outubro, 
Paulo Osorlo 
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NOS BALKANS 

A estação de Uskub ocupada pelos bulgaros 

Dois aspetos de tropas franceus desembarcadas cm Salonica dirigindo-se para o campo de Zcitcnlink 

Ac•rnpa.menlo sen•io na fronteira bulgara nas proximidades de Vranj'l!a 
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Elegancia e desembaraço 
(Oeseoho Oe l'erretra da Cosia) 



que se está representando corn a'rande sucesso no Teatro Hudson, na Amcricn. 



A c<lcbraçJo da lesta nacional de. 5 de ou
tubro revestiu cxcêci1>nal brilho e 1mportan
cia este ano na vasta colonia portugucza em 
s. Francisco da California, devido A circuns
tancia de com tanto CO<ito nos havermos re. 
presentado na exposição internacional Pana
m:l-Pacifico. 

K'estc belo t.echo de uma fotogralia pano
romatica que rep1oduz a cerimonia ofici~I da 
comemoração, vê-se no alt? da escadaria do 
pavilhão portuguez, unannncmentc reconhe
cido como um dos mais artisticos e de lehz 
conceção do grande ccrtamcn, o ministro de 
Porn1gal cm Washington, mandado cxprusa · 
mente a S. Francisco para representar ? go
verno, o representanle do presidente Wilson, 
o vice-presidente da cxpos1çlo, ? consul. de 
Portugal sr Simão Lopes Ferreira e o v1ce
consul sr. M. de T. de Frcilas, que ~ ao mes
mo tempo a mais importante individualidade 
da colonia pelos seus meios de fortuna, pelo 
seu prcsliitfo e pela sua situação nos meios 
financeiros americanos. . 

Trocaram-se entusiashcos e afetuosos d1s-

PORTUGAL E A COLONIA POR UEZA NOS ESTADOS UNIDOS 

cursos entre os representantes da America e 
o ministro ~ consul portuguczes, e o sr. ,·is
conde d' Alte foi alvo de numerosas distin
ções e convites para ba.nquetes. 

Real isou-se t.ambern urna parada de auto
rnoveis enfeitados, um banquete da colonia, etc. 

·O Wcstcrn Life· publicou um magnifico 
numero de edição cspcaial de trinta e duas 
paginas, profusamente ilustrado e todo con
sagrado á colonia portugueza em que mere
cidamente se exaltam os serviços prestados 
pelo consul sr. Simão Lopes Ferreira, a cuja 
iniciativa se deve a fundação da cscol3 da 
lingua portugucza, da Camara d~ Comercio 
de S. Francisco, etc. 

Egual prcito é ali rendido ao vice-con• ui 
sr. Freitas •lhe great man ol lhe Portughese 
Colony•, corno ali lhe chamam, fundador do 
Banco Portuguez Americano, diretor de ou
tras importantes instituições e que custeou do 
seu bolso o ajardinamento dt todo o recinto 
da nossa exposição. 

~ 

Wtl,011, prc1ide11te dos C•t•dO<J Unidos da Amer:ca e os srt. Stmlo Lopes Perrfln e M. T. de Preltu, conswl e vice• fn.~hco da Californi2 



SUL DE ANGOLA 

Um carro li~ atravessando um rio.-(Cltchés dos fotografas srs. Ouerreiro ,1\. Pizarro). 
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FIGURAS E F AOTOS 

A/varo Montei
ro. - Aos estragos da 
tuberculose sucumbiu 
na Guarda o sr. Alva· 
ro Monteiro, que por 
alguns anos foi ponto 
do teatro Nacional, do 
qual transitou para o 
Oinasio. 

Tendo falecido o ator 
Vale, o sr. Alvaro Mon
te iro fez-se emprezario 
d'este ultimo teatro, 
proporcionando ao pu
blico lisboeta duas epo

cas brilhantissimas. Era afoda muito novo e dei· 
xa bastantes saudades. 

Antonlojosé David. 
- No seu palacete da Ave
nida 5 de Outubro faleceu 
ha dias este estimado capi
talista e antigo comerciante, 
irmão do sr. José Antunes 
David, socio da firma Da
vid & David, do Chiado, 
pae do sr. Alberto David, 
socio da casa Suissa, ela 
praça de D. Pedro e sogro 
do distinto advogado sr. dr. Custodio Martins de 
Paiva e do comerciante sr. Eduardo D. Martins. 

Pires 'Marinho. 
- Contando apenas 50 
anos de edade faleceu 
ha dias em Lisboa o 
sr. José Pires Marinho, 
artista de incontesta
veis aptidões. 

foi ele o fundador 
em Portugal da foto
gravura, que tanto va
lor veio dar aos livros 
e jornaes ilustrados. 

A sua morte foi ex
traordinariamente sen
tida pelos seus inume
ros amigos e pessoas que admiravam a sua ex
cecional atividade. 

D. Ana de Vascon· 
ce/os.-Com 87 anos de 
edade faleceu em Arouca a 
sr.ª D. Ana Emília Soares de 
Sousa Brandão de Vascon
celos. mãe do 3r. dr. Bran
dão de Vasconcelos, ex-se
nador e medico em Colares, 
dr. Afonso Brandão, presi
dente da Relação d'! Nova 
Goa, Alberto Brandão, pre

sidente da camara municipal de Arouca e dr. Adria
no Brandão, medico em Sobral de Mont' Agraço. 

Um aspeto do funeral de tvcs Mury Madeu, quortltr moUre da canhoneira Surprue, surta no Tejo1, que foi abcado de fe
bres e recolheu ao hospital-asilo de S&int Loais, na rua Luz Soriano, onde faleceu. No funeral cncorpnraram-se mari· 

nheiros francezes e portu11uezes, prestando-lhe estes as honras funcbres no cemiterio onda: foi sepultado 
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1. Otlclaes do &xereto sa'odo do palaclo do B•lom depois de lerem 
Ido cum1u•lmeotar o chefe do Estado. - 2. O conieodante da dh1stlo 
oavat, caJllL&o d• fragata sr. Vote do ReKo. ~o.todo do pa.laclo de 
Utll"m, t outros orlclat-s da :\farinha. - 3. A dopulo(8.0 de alunos da 

~:e:~· R~~tfb~i;:~_,ueJº~r ~ºdr.·~::~? 3: .~~,:~~ ~:r7d~r~,~.~~·nr:e;~dru: 
prtmo Titbuoal de Justic;a. acompanh..Jdo drc outros runclooarlos e 
n11Gl•W-ados saindo do palaclo do Belem.-5. O ar. dr. Bernardloo 
Machado. p.resldente da RepubUea. com o Ir. dr. Jo1u de Castro, pre
eldfote do mlolctlrrfo e o ministro dt taatrucao, er. dr. Lopes Ma,... 
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tios chegando A Camara \ lunlclpal.-6. O Chore do Hst11do acomp>· 
nhado do rft. dr. 'ftofllo Hraga, depois da StfJS&o !\Oh.me da .\cadt· 
mia de Cltndas do Porlugat.-1. O sr. d r. Jullo Oantas. df'pol~ da 
sue brUh11nte eonreren.·la a bordo do cAlmlrante Rela•. •·m Ji.ttUP 

:r:te~!.m!~~ •j~~ ~~ft~~r3ca~~~;o:tgns:e i~:t:ªdo 0 tfe•;;•~tg~~r!: :t:: 
ctaes da dJ\·lalo no,·:il.-8. Na egreJa da Pena cet~brOlMH" o cu•mt:r 
to da sr.• O. lltlmtra da Cunha Sa.nUago9 lrm& do ar ... :mlllo Sn· 
ttago~ diretor da Compaohla. Agrlcola do Prfn fpo, eom o n. Joa. 
qulm J. Sal~ado. •ogenbtlro, filho do or. dr. Joaquim Anlonlo ~algad 

<•Cllcht•s• 81;1nolltl). 





TEATROS 
MALQUERIDA, no Teatro. Nacional 

Não sei se •La Malquerida• é a obra prima de 
Jacinto Benavente. lia quem lhe prefira, na sobrie
dade academica dos processos, na largueza da con
cepção, na graça italiana e na transparente ironia 
da fórma, •Los ln tereses Creados,, que, infelizmente, 
o publico de Lisbo'ê não compreendeu. 

O que sei é que •La Malquerida• é a mais 

O ator Pato Moniz 

hespanhola, a 
mais vibrante de 
todas as peças 
do autor da •Ga· 
ta de Angóra ... 
E' uma tragedia 
rustica - em que 
ha sangue e ra
ça, il16tinto e fo
go. Ha n'ela um 
pouco da poe
siaincestuosade 
d' Annunzio e as 
suas figuras e 
até mésmo o cor
te sombrio das 
situações lem · 
bram o teatro 

~~º~~!~~g'1á!,"sº ,,C~~r.:ocJ~1•.;!:1:'; ~-;cf~~j siciliano, chei
rando a terra e 
a carne. E' um 

drama de pa1xao- e de odio. A fatalidade classica 
envolve, com as suas escuras roupagens, o ambiente 
sinistro d'esses tres atos conduzidos com a ener 
gia d'uma verdadeira tragedia. 

O repertorio do Teatro Nacional, que no ano pas
sado abriu as suas portas com uma comedia dos 
Quintero, não tinha ainda inscri
to o nome de Benavente. A re
presentação de •La Malquerida• 
no uosso teatro oficial, resgata 
essa divida de honra. 

E' dificil manter, no nosso 
meio e nos nossos palcos, a es
se teatro regional hespanhol o 
ambiente e o caracter que ele 
exige. 

O tealro é a sua absorvente, nobre, exclusiva 
preocupação. 

Coube, d'esta vez, ao seu estudo, um papel se
co, violento, novo na sua carreira d'atriz- o papel 
de Raimunda. Desempenhou-o com notavel brilho 
e com o talento de sempre. 

No papel de •Acacia .. , Laura Cruz afirm<>u o seu 
alto e incontes
tavel valor dra· 
matico. 

Au%usto de 
Melo, que en
scenou a peça 
muito bem, re
presentou com 
acerto; Pato 
Moniz foi feliz 
na brutalidade 
e miseria do 
•Russo•. 

Carlos Santos 
interpretou a 
primeira figura 
m as c u 1 i n a da 
•Ma !querida• 
com vigor nota
vel. E' uma das 
melhores coisas, 
ultimam ente. E 

O ator Augusto de Melo 

com prazer registamos tambew, além da rabula ma
gistral de Lucinda do Carmo, as afirmações do mc
rito de Calazans e os progressos de Motili. 

LA DONNA ~ MOBILE, no Teatro do Glnasio 

•La Donne é mobile> é uma peça americana 
que João Soller traduziu com a 
sua conhecicta competencia d'um 
•arreglo• do hespanhol. Tem •hu
mour> - essa especie da graça in
gleza, candida e maliciosa, ao 
mesmo tempo infantil e sim
ples. 

O nosso publico, habituado ao 
genero francez, apreciou no en
tanto o sabor e a fantasia d'essa 
graça que •miss11 Margaret Mayo, 
uma especie de feydeau casto e 
femenino, compoz e realisou 
com engenho e vivo espirito. 

O desempenho pateceu-nos 
bom, especialisando Maria Ma· 
tos, Mendonça de Carvalho, Sil· 
vestre Al-egnm e, n'um papel que 
não é det seu •emploi•, Celeste 
Leitão. 

Na ·Malquerida• a essas difi
culdades acrescem as dificulda
des que leem sempre, no nosso 
teatro burguez, a representação 
d'uma tragedia. Dando, pois, o 
desconto a estas condições, a al
gumas das quaes nem a pro
pria hespanhola Rosario Pino re
sistiu, a montagem da ·Malque
rida• p1de, legitimamente, con
siderar-se honrosa e mesmo bri· 
lhanre no palco da casa de Gar
rett. 

A atriz Augusta Cordeiro 
O cenario, de Mergulhào, l 

otimo. E' de toda a justiça des
tacai-o. 

Augusta Cordeiro é uma a triz que ama, como 
poucas, a sua profissão: é, em toda a acepçã'O e 
no melhor sentido da palavra, uma artista. 

• 

A. deC. 
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PARA ENCADERNAR A 

"Ilustração Portugueza" 

CONTRA a• 
Est.&o ,; v1mda bon11as capas em percallne de fantasia para enca

dernar o PRIA\EIRO SEA\ESTRE DE 19:;;, da Ilustração Portuaueza. De-
1!1 c;enho novo de ul1mo ere1to. 

PREÇO: 360 réis ASTHMA 
oP7J 

daABYSSINIA 
EX/BABO 

Tambcm ha, ao mesmo preço, capas para os l'emcstres anterio
res. Enviam-se para qualquer ponto a quem as requisitar. A lmpor-
1ancia pódc ser remetida em vale do rorrelo ou ordens postaes. 
C:ada capa vae acom1>anhada do indica e frontespicio respétlvo. 

1:1 ADMINISTRAÇÃO DO "SECULO" -Rua do Seculo. 43, Lisboa 
"'' lllllllll-tl•t•! ,,, 111 .. - ···- ·-·---···- ··.,,_·-···--··- ·--·--·· ... •111-···--·-····-.. ··- ··--

M OZAICOS-AZULEJOS -
--CAL HVDRAULICA 
CIMENTO AGUIA ROCHEDO 

GOARMON & C. = 
ua do L>orpo Santo. l7, 19 e 2J 

EFONE 1244 \..1 Se<> A 

· pérfum. ~ria · . 
. · Balsemão 

. . . 

141. RUA DOS BETROZEIRO~l41 
TELlPHONE N! 2777·LiS80A· 

... ., ... .... 

O :passad.o, o presente e o futuro 
REVELADO PELA MAIS CELEBRE 

CHIROMANTE 
E FISIONOMISTA DA EIJROPA 

IVIADAIVIE 

Bfouillard 
Diz o passado e o presente e 

prediz o ruturo. com \•eracldade 
e rapidez; é lncornpara,·el em va
Uclnlos. Pelo estudo que rez das 
clenc las. Qulromnnclas. cronolo· 
gla e 11s101og1a. e pelas apllcacões 
praucas das teorias de üall. La
Yater. Oesbarrolles. 1.am1>rose, 
d·Arpenllgney. madame Broun
lard tem percorrido as prhiclpaes 
cidades da l::uropa e Amerlca, 
onde rol admirada pelos numero
sos clientes d:1 mais alta catego-
ria. n <1uem predisse a queda do 
1 mperlo e todo• os acontecimen

tos que se lhe seguiram. Fala portuguez. rrancez. Inglês. alemão. lta
IJnno e hcspnnhol. Dá consultas dla1·1as das 9 da m:111hà ãs 11 da noite 
em seu gabinete: 43. HUA DO C.:AHMO. 43 (soilre-10Ja)-Llsboa. C.:on
suuas a 1 $000 réis, 2$1'>00 e 5$000 réis. 

Trabalhos de Zincogra~ura, 
Fotogravura, Stereotipia, Im

pressão e Composição 
Fazem-se nas 

OFICINAS 
----- DA-- ---

t . 

f<Í . • · • . . . 
<:".:~ :. 

. :· •• t . 
~ . .-~: :: 

Ilustração Port.ugu ~za -
>ostas j disposição do publico, executando todos os traoalhos que lhe são concerrnentes por preços 

modlcos e com inexcedlvel perfeição 

Zincoeravura e Fotogravura em zlncos simples <Je 1." 11 Stereotlpla •lc tuaa n espec1e1 au composlçào. lm-
1u:11,oao..,. coorea<Jo ou nlkelado. Em cobre, • côres, pressão e composição de todo o genero <Je revistas. 
ue10 mais recente processo - o de trlcromla. l'ara Jor- 1 catalugos. llustraçôe~ e Jornaes dllarlos d" tarde ou da 
naes com tramas espec1:ies para este genero de trabalhos. noite. Impressão a ouro. prata. rel<evo. eu: .. eic. 

RUA DO SECULO, 43 - Lisbo«1 1 
i 
! 
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(HAPELJS 
PARA 

SENHORAS 
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Todas as semanas modelos de Paris 

Sempre um sortido variadissimo 
---oo:--
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